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Introdução: O Diabetes Mellitus (DM) é uma doença crônica que atualmente 

configura-se como uma epidemia mundial e um grande desafio para os sistemas de 
saúde de todos os países, sejam eles desenvolvidos ou não, apresenta alta 
morbimortalidade e reduz significativamente a qualidade de vida dos indivíduos, pois 
interfere em todas as suas dimensões da vida. Objetivo: Descrever o perfil 
epidemiológico do Diabetes Mellitus no Estado do Piauí, Brasil, entre 2002 e 2012. 
Metodologia: Estudo epidemiológico, com coleta retrospectiva. Foram utilizados 
dados secundários do Sistema HiperDia disponíveis no DATASUS. Resultados: 
Foram registrados 8.551 casos, dos quais, 75,4% do tipo 2 e 24,6% do tipo 1. Em 
todos os anos do estudo, o maior número de casos ocorreu na faixa etária de 40 a 59 
anos, tanto no tipo 1 quanto no tipo 2. O sexo feminino foi o mais acometido pela 
doença (60,37%). Das comorbidades associadas, a que apresentou maior frequência 
foi doença renal tanto em pacientes com DM tipo 1 (3,4%), quanto em pacientes com 
DM tipo 2 (2,2%). Conclusão: O conhecimento do perfil epidemiológico é essencial 
para o desenvolvimento de ações de saúde mais efetivas e voltadas à realidade do 
DM no Estado do Piauí. Contribuições: considera-se que o conhecimento do perfil 
epidemiológico torna-se uma ferramenta importante para os profissionais de 
enfermagem, tendo em vista que auxilia no desenvolvimento de ações de saúde mais 
direcionadas à realidade do DM no Estado do Piauí. 
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